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Resumo 
 

O objetivo do presente artigo é apresentar uma pesquisa envolvendo os alunos na 

disciplina de desenho técnico. Durante as atividades, em aula, verificou-se o 

envolvimento dos alunos para a realização desta investigação, que tem caráter qualitativo, 

com viés quantitativo, do tipo estudo do caso, com foco na avaliação da aprendizagem 

em relação a dois momentos da disciplina: o inicial, com desenho técnico manual e, o 

segundo, com desenho por computador. A pesquisa foi realizada em uma turma de 

engenharia de produção de uma instituição de ensino superior particular, localizada na 

região Sudeste do Brasil. O resultado apontou no sentido de que os alunos afirmaram que 

gostaram mais da disciplina de desenho manual, embora considerassem que o AutoCAD 

fosse mais importante para o mercado. Este foi trabalhado de modo mais instrumental, 

realizando-se os mesmos desenhos que haviam sido feitos manualmente, no período 

anterior. Verificou-se que, para a turma do caso, os alunos consideraram que a 

aprendizagem social foi mais importante que a instrumental. 
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Abstract 
 

The aim of this article is to present a research involving students in the subject of technical 

design. During the activities, in class, students were involved in this qualitative research, 

with a quantitative bias, of the case study type, focusing on the evaluation of learning in 

relation to two moments of the discipline: the initial, with manual technical drawing and 

the second, with computer drawing. The research was carried out in a production 

engineering class of a private higher education institution located in the Southeast region 

of Brazil. The result was that students said they liked the hand drawing discipline more, 

although they felt that AutoCAD was more important to the market. This was worked in 

a more instrumental way, making the same drawings that they had done manually, in the 

previous period. It was found that, for the class of the case, the students considered that 

social learning was more important than the instrumental one. 
 

Palavras-chave: Evaluation of learning. Technical drawing. Computer. AutoCAD. 

 

 

Introdução 

 

 Grande parte dos jovens dos tempos atuais é da geração denominada “Z”. Para 

Santos Neto e Franco (2010), Toledo, Albuquerque e Magalhães (2012), Siqueira, 

Albuquerque e Magalhães (2012), Santos e Lisboa (2013, 2014) e Dalápria (2015), os 

nascidos a partir dos anos 1990 formam essa geração que é de pessoas que têm pressa, 

são impacientes e nasceram em ambientes com muita tecnologia como celulares, tablets, 

televisores digitais e outros.  

 Os jovens, muitas vezes, não acreditam que as pessoas que não são tecnológicas 

(ou que não fazem uso frequente da tecnologia) tenham espaço para atuar neste tempos 

atuais. No meio educacional, desde a década de 1990 há um uso crescente de datashows, 

computadores, redes, web, softwares, dentre outras tecnologias, nas sala de aula na 

educação superior.  

Nesse sentido, o objetivo do presente artigo é apresentar um estudo de caso em 

uma disciplina de desenho técnico, na qual os alunos trabalharam em dois momentos: o 

primeiro, com desenho manual e, o segundo, no computador. Assim, além da questão 

relacionada ao processo de ensino-aprendizagem, foi possível verificar, também, como 

ocorre a comunicação dos jovens que tendem a usar mensagens curtas, em redes sociais 

e, em grande quantidade, por meio de celulares. 
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1 A comunicação dos jovens da Geração Z 

 

 As pessoas dos tempos atuais não se contentam só em receber a informação, mas 

desejam interagir e se comunicar. Wolton (2010) considera que a informação pode ser 

classificada como sendo unidirecional e bidirecional. Unidirecional, quando ocorre nos 

meios mais antigos, como é o caso do jornal, do rádio, da TV analógica e de revistas em 

papel; ao passo que a comunicação é bidirecional quando está presente nas redes sociais, 

no celular, nos chats e meios interativos.    

 Quando as pessoas se comunicam centradas em um tema, elas formam um 

sistema. Shitsuka (2005), Bertalanffy (2008), O'Brien (2010), Laudon e Laudon (2015) 

consideram que sistemas gerais são conjuntos de componentes interagentes e 

interdependentes que têm objetivo comum. Duas ou mais pessoas conversando sobre um 

mesmo assunto, com os mesmos objetivos, já se constituem num sistema.  

 Como considera Bakhtin (2010), num sistema comunicacional entre pessoas, 

quando um deles realiza um enunciando, os outros recebem a informação e vão surgir 

signos e representações em suas mentes. No caso de um professor explicando conceitos 

científicos para seus alunos, na medida em que ele consegue se aproximar dos conceitos 

já possuídos por eles (do cotidiano, da vivência com parentes, pais e amigos, da localidade 

e meio no qual moram) como considera Wellings (2003), diminui-se a distância entre o 

que o professor quer explicar e aquilo que os alunos já sabem, podendo ocorrer o 

ancoramento dos conceitos, de modo a se facilitar a aprendizagem de modo significativo.  

 A distância entre o que o professor quer falar e o que os alunos já sabem, segundo 

Vygotsky (2008) é denominada de Zona Proximal de Desenvolvimento ou ZDP. Na 

medida que um professor consegue trabalhar nessa região, os alunos aprendem, ocorre o 

incentivo e surge a motivação para o prosseguimento do aprendizado.  Quando os jovens 

estão se comunicando nas redes sociais, ocorrem idas e voltas de informação que vão se 

ajustando dinamicamente aos objetivos dos interlocutores. Estes ajustes fazem com que 

se diminua a ZDP e com isso se facilita o entendimento, e a comunicação ocorre com 

mais intensidade.  

 Na comunicação atual por meio de celulares, que é muito frequente entre os 
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jovens, tal dispositivo dificulta tanto a leitura de grandes textos (que têm que ser lidos em 

partes), como também a digitação de textos mais longos. Segundo Mello (2015), o 

telefone móvel é usado por 86% dos adultos e adolescentes, um total de 148,2 milhões de 

pessoas. Nesse levantamento, consideram-se as pessoas com mais de 10 anos de idade. 

Já em UOL (2015), numa pesquisa com crianças e jovens entre 9 e 17 anos, obteve-se 

que 82% desses pesquisados acessavam a Internet por celular todos os dias.  

 Os valores encontrados tanto para Mello, como para o UOL apontam que os 

jovens utilizam mais o celular com os recursos de web do que as pessoas de outras faixas 

etárias. Na Geração Z5, na qual os jovens fazem uso mais intenso de celulares, facilitam-

se as comunicações escritas mais curtas, superficiais, de fácil entendimento, mas 

minimalistas nos seus conteúdos, e os jovens não se aprofundam de modo semelhante 

àquele que pode ocorrer na leitura de um livro ou numa aula com um professor.  

 Prensky (2001) considera que os jovens da época atual são “nativos digitais” que 

já nasceram em ambientes muito informatizados, em contraposição aos “imigrantes 

digitais” que seriam as pessoas mais velhas e que não teriam tanta intimidade ou 

facilidade no uso dos recursos. Os jovens da geração atual aprendem de modo diferente 

daqueles da geração anterior. Torna-se interessante procurar saber como aprendem esses 

jovens e como podemos ensiná-los. 

 

2 Metodologias ativas na aprendizagem 

 

 A aprendizagem ativa ocorre quando o aluno é responsável pelo seu aprendizado 

e aprende com autonomia. Para que isso ocorra, o aluno tem que ser incentivado e o 

professor tem que criar um clima de confiança, respeito e com objetivos, prazos e critérios 

bem definidos. Para Blikstein (2010), pode ocorrer um desperdício de aprendizagem 

quando, diária e sistematicamente, se trabalha com ideias educacionais obsoletas e alunos 

inteligentes são mal visto por não se adaptarem ao sistema equivocado.  

                                                 
5 A Geração Z, também conhecida como iGeneration, Plurais ou Centennials, é a definição sociológica 

dada à geração de pessoas que nasceram entre o começo dos anos de 1990 até o início da década de 2010 

(DINIZ, 2018).  
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 Muitas vezes, os sistemas e as aulas são centradas nos professores que são 

considerados como sendo os únicos detentores do saber. Nesta época de web e redes 

sociais, os alunos podem acompanhar as aulas do professor, conferindo o conteúdo e os 

conceitos na web, no próprio horário da aula, ou se isso não for possível, assim que o 

aluno puder acessar informações da web ou das redes sociais fora das aulas, pode conferir 

o conteúdo lecionado em sala com aquele disponível no mundo virtual.  

 Segundo Barbosa e Moura (2013), a aprendizagem ativa acontece se o aluno 

interage com o assunto em estudo, que pode ocorrer ouvindo, falando, perguntando, 

discutindo, fazendo e ensinando e sendo estimulado a construir o saber ao invés de 

recebê-lo de forma passiva. Num ambiente de aprendizagem ativa, o docente atua como 

orientador, supervisor, facilitador do processo de aprendizagem e não apenas como fonte 

única de informação que transmite o conhecimento.  

 Como considera Freire (2013), um aluno não é um pote vazio ou uma tábua rasa. 

Ele já traz muitas experiências a partir do ambiente no qual vive, das coisas que já fez e 

da convivência com os pais, família e amigos. Quando o professor possibilita que o aluno 

realize seus trabalhos com autonomia, confiança e decidindo em conjunto os objetivos, 

os prazos e as condições, pode deixar que ele se responsabilize pelo aprendizado.  

 Oliveira e Pontes (2011), Barbosa e Moura (2013), Borges e Alencar (2014), 

Rocha e Lemos (2014), Moran (2015), Gouvêa et al. (2016) consideram que a 

aprendizagem ativa pode ocorrer de várias formas ou por meio de várias metodologias, 

como é o caso da aprendizagem baseada em problema, aprendizagem por projetos, 

educação a distância, aprendizagem por colegas e muitas outras. O professor vai 

selecionar sua forma de atuação.  

Shitsuka e Shitsuka (2016) apresentam um estudo no qual comparam a atuação 

de um professor mais técnico em relação a outro mais construtivista. Cabe a cada 

profissional do ensino buscar sua melhor forma de trabalho. Como considera Gireaux 

(1997), é importante que o professor reflita sobre suas práticas educacionais para que 

possa melhorá-las. Torna-se interessante ao professor buscar o saber em relação às 

metodologias ativas e, caso decida utilizá-las, precisa selecionar os momentos, formas e 

condições melhores para aplicação em suas turmas. 
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 3 Metodologia 

 

 A metodologia estuda os melhores caminhos para se produzir algum saber novo. 

Uma pesquisa social se caracteriza por ser aquela que procura respostas nas pessoas que 

formam um grupo. Para Demo (2011), as pesquisas qualitativas interpretam fatos e as 

quantitativas trabalham com números, porcentagens e estatísticas.  

 Segundo Yin (2015), as pesquisas quantitativas e qualitativas não se excluem e 

os resultados de uma podem ajudar a explicar os de outra. Entre os métodos de pesquisa 

educacional, Ludke e André (2013) consideram que, entre os métodos qualitativos, há a 

pesquisa documental, a etnográfica, o estudo de caso e a pesquisa-ação. 

 Yin (2015) considera que no estudo de caso se verifica ou estuda um fenômeno, 

buscando explicá-lo de modo detalhado. Bakhtin (2010) considera que a comunicação 

ocorre dentro de esferas. Os trabalhos que são realizados em relação aos fenômenos que 

podem ocorrer na escola são da esfera de comunicação escolar e podem incluir, entre seus 

atores alunos, professores, bibliotecários, pessoal de secretaria, pais etc.  

 A faculdade onde se realizou a pesquisa é particular e localizada na região 

Sudeste do Brasil. O motivo da escolha da turma se deve ao fato de que no primeiro e no 

segundo semestre do ano letivo, os alunos tiveram o mesmo professor de Desenho; mas, 

no primeiro semestre, cursaram desenho técnico manual e, no segundo semestre, por meio 

do Desenho no Laboratório de Informática, ou como denominado pelos alunos, o 

“AutoCAD” que é software da empresa AutdoDesk, e CAD são as iniciais de Computer 

Aided Design ou Desenho Assistido por Computador. 

 A pesquisa foi realizada no final do segundo semestre letivo. Eram 58 alunos no 

primeiro semestre e, no segundo, a turma se reduziu para 43. Os alunos do curso matutino 

são predominantemente jovens entre 18 a 21 anos e podem ser considerados como sendo 

da Geração Z ou dos “nativos digitais”. Dentre as respostas consideradas estáveis, 

selecionaram-se 30.  

 Realizou-se um estudo qualitativo com viés quantitativo. Houve questões 

fechadas e questões semiabertas, nas quais se fez a análise do discurso para se verificar o 

engajamento dos estudantes em relação às disciplinas. Para Gregolin (2007), a análise do 
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discurso (AD) fornece ferramentas para o estudo dos fenômenos discursivos.  

 Para Bakhtin (2010), é importante a análise do enunciado e a conscientização 

vem pelo entrar em relação com tal enunciado. A reflexão sobre a escrita é importante 

para o entendimento do fenômeno. Por questões éticas e em respeito aos alunos, não serão 

citados nomes e nem localidades. 

 

4 Estudo de caso e discussão 

 

 Pelas respostas do questionário fechado, em relação a gostar mais do desenho 

manual ou do AutoCAD, 25 do total de 30, cerca de 82%, considerou que gostou mais da 

disciplina de Desenho Técnico manual que foi mais interessante que a do AutoCAD e 

também consideraram que aprenderam mais naquela do que nesta. Em relação à questão 

“Você já conhecia o AutoCAD anteriormente à disciplina?”. Houve três respostas 

afirmativas, ou seja, 10% já conheciam e a grande maioria não tinha noção do que era o 

AutoCAD. Nas respostas escritas, os alunos declaram que: 

 

Amostra 1 (aluna) 

Gostei mais da disciplina manual que no computador. No desenho manual houve muitas 

atividades e projetos em equipe e tivemos que produzir vídeos e fazer apresentações 

sobre a matéria. No AutoCAD cada aluno ficava no seu computador e o professor 

ensinava os comandoS e passava um ou dois exercícios por comando e foi assim o 

semestre inteiro. 

 

Pela resposta da aluna que já havia cursado a disciplina no primeiro e no segundo 

semestres, verifica-se a diferença entre os estilos de aula. A esfera escolar, como 

considera Bakhtin (2010), trabalhou-se o gênero desenho de modo mais social no 

primeiro semestre e mais instrumental no segundo. A estudante é uma nativa digital, 

como considera Prensky (2001) e, em princípio, possui muita facilidade no uso do 

computador e nas aulas de laboratório; no entanto, ela e a grande maioria dos estudantes 

da turma afirmaram que gostaram mais do primeiro semestre, no qual as aulas eram feitas 
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com mais interação e trabalhos em equipe. As pessoas são seres sociais, como considera 

Vygotsky (2008), e podem ter o aprendizado em grupos sociais pela interação e trocas 

sociais. A comunicação, no primeiro semestre ocorreu com os alunos elaborando vídeos; 

já no segundo semestre, os alunos assistiram vídeos produzidos pelo professor explicando 

os comandos, os desenhos e projetos a serem realizados individualmente.  

 

Amostra 2 (aluna) 

Gostei mais do desenho no papel porque a gente interage mais com os colegas.  

 

A declaração da aluna aponta que, não necessariamente por utilizar um 

computador, os alunos se sentem mais à vontade, mesmo sendo nativos digitais. Há a 

necessidade da interação que é mencionada e quando a aluna em sua fala diz “a gente”, 

esta palavra tem um sentido coletivo, de grupo social e não individual. Os computadores 

estavam numa rede, mas sem ferramentas de interatividade, como é o caso das redes 

sociais. Os jovens precisam interagir uns com os outros e a proximidade das idades e dos 

problemas comuns, seja no curso que realizam, ou na vida, os aproxima naturalmente. No 

caso da aula de AutoCAD, havia mais informação que comunicação. Como considera 

Wolton (2010), informação não é comunicação. Comunicação tem um sentido mais 

amplo e envolve as trocas sociais.  

 

Amostra 3 (aluna) 

Achei o desenho no AutoCAD mais difícil, no papel era mais fácil e era mais divertido 

de fazer os trabalhos.  

 

O desenho no software de apoio é mais complexo, envolve muitos comandos e 

propriedades que podem ser alteradas. Os alunos, em geral, estão acostumados a usar as 

redes sociais, já no AutoCAD é preciso ter sequências de muitos comandos, a noção do 

que se precisa construir, desconstruir e reconstruir continuadamente. É preciso assimilar 

os comandos, seus nomes, formas de trabalho, aplicações, variantes e uma grande 

http://www.fafe.edu.br/rafe/


REVISTA ACADÊMICA  

DA FACULDADE FERNÃO DIAS 

 
 

9 

Revista Acadêmica da Faculdade Fernão Dias, ISSN 2358-9140, volume 6, número 20, junho de 2019. 

http://www.fafe.edu.br/rafe/ 
 

quantidade de detalhes e sequências lógicas que levam à complexidade.  

 Como afirmam Mello (2015) e UOL (2015), os jovens estão usando mais os 

celulares. Os alunos são acostumados às digitações nas redes sociais, nas quais não há 

situações tão complexas e lógicas. Tudo leva a crer que as atividades em grupo, que 

ocorreram no primeiro semestre, fizeram com que se aproximassem os conceitos a serem 

trabalhado em relação ao que os alunos já traziam da vida e, desta forma, facilitou-se o 

aprendizado, como considera Wellings (2003), de modo a diminuir a ZDP de Vygotsky 

(2010). Com essa diminuição, facilita-se o aprendizado de modo significativo ou 

duradouro. Tendo em vista estas considerações, acredita-se que o aprendizado do 

AutoCAD ocorreu de modo mais “mecânico” e que é preciso que os alunos tenham 

continuidade no uso desse software em outras situações além da aula, para que possam 

ter uma aprendizagem significativa.  

 Pela experiência dos autores, muitas pessoas que fazem cursos rápidos de 

informática, seja com editores de texto, planilhas eletrônicas, softwares de apresentação, 

softwares de edição de vídeos, aprendem de modo instrumental nos cursos mais rápidos; 

porém, se não houver a utilização na prática real do cotidiano, acabam esquecendo os 

comandos pois a aprendizagem não se mostra significativa.  

 

Amostra 4 (aluno) 

Gostei mais do desenho manual pois se dava algum problema era só apagar com a 

borracha, já no AutoCAD é preciso procurar qual o tipo de erro e lembrar os comandos.  

 

O software em questão possui uma quantidade de comandos muito grande, como 

já se mencionou, e esta é muito maior que aquela dos softwares de uso mais comum, 

como é o caso dos editores de texto, ou planilhas eletrônicas. Verifica-se que há a 

complexidade associada à pratica individual e também que há uma autonomia relativa, 

pois os alunos faziam as construções já determinadas pelo professor. O computador 

possibilita uma autonomia relativa. Como consideram Ausubel, Novak e Hanesian 

(1980), na teoria da aprendizagem significativa, esta ocorre se os alunos já possuírem 
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estruturas anteriores de conceitos prévios que facilitassem a ancoragem das novas 

informações.  

 

Amostra 5 (aluno) 

Eu gostei das aulas do primeiro semestre mas gostei mais do AutoCAD. Eu já conhecia 

anteriormente. Quando eu fiz curso técnico eu apanhei, agora com esse reforço, estou 

cada vez melhor e gostando mais e ainda ajudo os colegas e com isso minha interação 

aumentou. 

 

 Verifica-se que o aluno já possuía as noções do software que foi aprendido 

anteriormente em um curso técnico. Desta forma, podia trabalhar os exercícios e projetos 

da disciplina com mais autonomia e esta é importante para que ocorra a aprendizagem 

ativa. Como consideram Ausubel, Novak e Hanesian (1980), a presença de estruturas de 

conceitos prévios facilita o aprendizado. O aluno já possuía muitos conceitos 

aproximados ao que o professor ensinava e, desta forma, como considera Wellings 

(2003), torna-se possível a amarração entre estes dois vieses e forma-se a aprendizagem 

de modo significativo. Além disso, como o aluno era requisitado pelos colegas para ajudá-

los, sua interação social aumentou e houve mais reforço no seu aprendizado.  

 

Amostra 6 (aluno) 

Gostei mais do AutoCAD. Eu não conhecia, aprendi os comandos e os vídeos do 

professor ajudaram. Eu gosto de fazer os desenhos e ir tentando os comandos e com 

isso eu aprendo mais. 

 

 O aluno em questão sentava-se um pouco mais afastado em relação à turma, mas 

também ajudava os colegas quando solicitado. Tudo levar crer que este aluno era um 

nativo digital, como considera Prensky (2001) e do tipo que “gosta de descobrir coisas” 

no computador e não se limitava ao que o professor explicava ou somente aos exercícios 

que eram passados. Este aluno aprende por meio de pesquisas, como consideram Ausubel, 
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Novak e Hanesian (1980) e, portanto, tem a oportunidade de aprender 

significativamente. 

 O aprendizado deste estudante acontecia com autonomia, pesquisando, 

buscando mais informação e tentando fazer outros desenhos mais complexos apesar 

de afirmar que não tinha experiência anterior no AutoCAD. As pessoas podem 

apresentar diferenças na sua natureza, no seu interesse e na sua motivação.  

 

Amostra 7 (professor) 

Observei que os alunos, na grande maioria, gostaram mais do desenho no papel. 

Refletindo sobre a minha prática, acho que no ano que vem vou tentar trabalhar 

com projetos que façam os alunos trabalhar em conjunto e de modo autônomo.  

 

Torna-se interessante que os professores reflitam sobre suas práticas. 

Segundo Gireaux (1997), um professor técnico tende a ser realizador de tarefas 

determinadas por outros profissionais e, geralmente, não é planejador e não pensa 

na prática a ser realizada, no contexto e nas possibilidades de trabalho. Em 

contraposição, existe professor crítico, que assume responsabilidades, realiza 

propostas, planeja e organiza seu ensino de acordo com as necessidades dos seus 

alunos, reflete sobre seu trabalho de forma a tentar modificar e melhorá-lo.  

 O professor deste caso mostra-se reflexivo e interessado em melhorar suas 

práticas, tendendo a valorizar mais a interação e a comunicação. Quando o professor 

fala em fazer os alunos trabalhar de modo mais autônomo e por projetos, tudo leva 

a crer que está se referindo às metodologias ativas de modo semelhante ao que 

ocorreu no primeiro semestre da disciplina.  

 Como consideram Oliveira e Pontes (2011), Barbosa e Moura (2013), 

Borges e Alencar (2014), Rocha e Lemos (2014), Moran (2015), Gouvêa et al. 

(2016), a aprendizagem ativa pode ocorrer de várias formas, mas todas vão fazer 

com que o aluno se responsabilize por sua aprendizagem. 
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Considerações finais 

 

 Neste artigo, apresentou-se um estudo de caso em uma disciplina de desenho, na 

qual os alunos trabalharam em dois momentos: o primeiro, com desenho manual e o 

segundo, no computador. Por meio das falas, verificou-se que os alunos, de modo geral, 

mostraram-se mais engajados com a disciplina no primeiro semestre que no segundo. 

 No princípio, pensava-se que os alunos, sendo da Geração Z, ou “nativos 

digitais” se interessariam mais pelas aulas de AutoCAD no laboratório de informática; 

porém, os resultados apontaram que a grande maioria da turma gostou mais do 

Desenho Técnico Manual que foi realizado com papel, lápis, régua e borracha, na sala 

de aula. 

 O professor era o mesmo nos dois semestres; porém, a forma de trabalhar foi 

mais com projetos no primeiro semestre e mais instrumental no segundo semestre. 

Com os projetos, os alunos informaram que aprenderam da forma mais ativa, ao passo 

que no desenho no computador, aprenderam mais comandos de modo mais automático 

e construíram desenhos previamente selecionados e resolvidos pelo professor, por 

meio de vídeos. Desta forma, para realizar os desenhos, os alunos podiam assistir os 

vídeos e copiar os comandos de modo mecânico. 

 Cerca de 82% dos alunos do caso afirmaram que gostaram mais do desenho 

manual devido às interatividades, à autonomia e à forma de trabalhar por projetos, e 

a distribuição foi mais uniforme, ou seja, cerca de metade de rapazes e a outra metade 

do sexo feminino. Curiosamente, dos 18% que afirmaram que gostaram mais do 

AutoCAD, todos eram do sexo masculino. No primeiro semestre, o professor 

trabalhou com os alunos utilizando-se de metodologias ativas. Já no segundo 

semestre, verificou-se que o professor trabalhou de modo mais instrumental e com 

aprendizagem automática ou mecânica.  

O presente estudo contribui para as escolas e professores mostrando que nem 

sempre a informática e os softwares são os maiores fatores de atração dos alunos. No 

caso, os alunos se sentiram mais motivados por meio das metodologias ativas e do 

trabalho conjunto e autônomo que ocorreu na disciplinas de Desenho Técnico manual 

http://www.fafe.edu.br/rafe/


REVISTA ACADÊMICA  

DA FACULDADE FERNÃO DIAS 

 
 

13 

Revista Acadêmica da Faculdade Fernão Dias, ISSN 2358-9140, volume 6, número 20, junho de 2019. 

http://www.fafe.edu.br/rafe/ 
 

em relação à disciplina realizada por computador.  

 Como a educação ocorre numa área de serviços, estes podem depender da 

qualidade do trabalho ou participação dos seus atores e as metodologias ativas, quando 

bem trabalhadas, parecem favorecer o aprendizado e a satisfação dos alunos. Sugere-

se, para estudos posteriores, que se detalhem outras experiências e trabalhos de 

metodologia ativa, de forma a trazer mais contribuições sobre uso deste modo de 

trabalhar os processos educacionais em nosso país.   
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